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VELHO THEJY.CA Foi-se o velho ! Viva o novo! 

Que farâ elle '? ••• Que ser/\ e lle '? .. . 
•Mysterlos do porvir que eu r,er.1 sequer presoruto 
Se o fllho sahe ao pae, o pae foi multo bruto, 4l'l 



~ 
CHRONIC.À 

Uma bibliotheca ingé1111a e pequenina 
Para,i,ér em Lisbôa o que tresleu 11a Chi11a. 
Alpoim, rosado e loiro, ensaia sem 'disfarce 
Comer violetas para espiritualisar se, 
Emqua11to o bom Ress<mo, occuUo 110 seu horoe 
Li o Kamá-S11trá e m1·. de Bra11t6me. 
Foi o a,mo que mudou, sem nada mais mudar. 
Bada_lam 11otas d'oíro os carrilhóes pelo ar, 

BIBLIOGRAPHIA 

lmpreu&s de viagem, por J05é de Sousa 
Larcner. Volume Jl. 

Muito interessante oate livro que temo• 
sobre o nossa mesa de trabalho, e em que .º 
sr. Jos, de Suusa Larcher nos dá um• lumt· 
,:io~a pintura da patria dos Pbaráos. Bello 
estylo, suggestivo e largo,• um conhecimen· 
to profundo das localidaJes rercorridas pele 
Juctor, não como um tour,ste vulgar, crias 
como um erudito consummado. Muitos agra
decimentos pela gentileza da offerta. 

~ 
Ao sr. dr. Trindade Coelho agradecemo·s, 

com muito reconhecimento, a geo1ilissima 
lembraoca da offorta do seu lavro Os meus 
amo.-es, • recentemente publicado pela casa 
Guilard, Aillaud n'uma edição primoros,ssi
ma. 

Ha muito está feita, por aquelles a quem 
competia, a crit•ca d'este notabilissimo flvro. 
E quando tal não tivesse succedido, não era 
este o logar proprio, nem eramos nós pes · 
soa idonca, para nos abalançarmos a emit· 
tir parecer sobre uma obra ácerca da qual, 
de resto, não são permittidas duas opiniões. 

As ultimas duas partes do livro, Novos 
Amores e Amorinhos constituem uma das 
m~is brilhantes obras d'arte rroduzidas por 
pellna de escriptor portuguez, portugl..z de 
coração e portuguu <1e linguagem. São, 
simplesmente, uma mara11lha, que basearia 
em outra qualquer terra, para glorificar o 
nome do auctor. 

Mas n'esta, onde a Glori~ é uma calçada ac· 
cessivel a todos, seja qual fôr o numero de 
pés de que façam uso. . . . 

... Os senhores desculpem : mas isto é 
uma coisa que nos está na massa do sangue 1 

..1. P ARODIA. 
no ~ elxal 

O Lot11·0 philologo. 



~a »nnta da unha ! 
, de Janeiro-Dia de Jui;o: 

O anno de 1902, que hoje começa, não se 
assignalará por foc1os nunca d'antes naveg~
dos Será um simples anno commum de dois 
semestres, simplorio e parraniJ, pouco c:1bun· 
dan1e de novidades, tanto ue horta e pomar, 
como da rua Novu do AlmaJ a. 

De facto, isto de annos todos se parecem 
mais ou menos uns com os outros, salvo 
honrosas excepções. Já o disse o sr. conse
lheiro Navarro de Paiva na Sociedade de 
Geographia e muita honra te.nos em a·re
petir aqui. 

O Tempo, segundo Escolastico, será resu· 
lado pelo sr. conselheiro José Dias Ferrcir~, 
as coisas do Mundo por Santo Antonio 
FranÇ-O, Borges, que mandará riscar do. p,o
gramma o si11ite parvulus ad me ve111re, o 
Dia pele, astro-rei_ Alpoim, o louro Apolo!. a 
Noite (~om corre io atraz, velha pretençao 
de aspirante a ministro) pelo sr. Loureo~o 
Cayola, e " Tarde, com todo o seu corte10 
de horrores, por Sergio'ue Castro, recente• 
mente nomeado para o Olym'po annexo ao 
conselho dramatico como deus do crepus
culo. 

O sr Gabriel Pereira, da Bibliotheca Na
cional, será canonisado, e collocado na effe. 
ctividade como archanjo do seu nome, e o 
sr. José de Azevedo Castello Branco exerce· 
rá em commissão o togar de Lusbel - com 
cem contos. . de diabos. 

O inverno será tão fr:o e chuvoso, que o 
sr. dr. Candido de Figueiredo convocará uma 
reuniio de philologos, a fim de lhes propor 
que a palavra rigoroso se passe a escrever 
com dois r r na primeira sylaba para dar 
mais força á expressão, a exemplo de outras 
palavras genuinamente portuguesas, au_cto· 
risadas. pelo uso que d'ellas se faz quoudta· 
namente por esse mundo de Cbristo. 
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O verão será lambem muito violento pe, 
los e1cessivos calores. Parece que serão taes, 
Que até se hão de ver. 

Pelo que o governo enviara ctrcutar aos 
governadores civis prohibindoe.pressamente 
os raptos nas pr&ias de Espinho, Ericeira, 
Povoa, Vil!a do Conde e Granja. Abre uma 
excepção para a Fiçueira, porque ahi ha o 
velho cestume de ao rapto chamarem-lhe um 
figo. 

Esta lei não será porem extensiva aos ~a
ptores e raptadas que fujam com azas de 

O plenipotenciario portuguez na Chin• li· 
mitará tanto, tanto, tanto, as fron:eiras de 
Macau, que por 6m perde,emos aquella co
lonia, coisa qu~ muitJ ha-de levantar o pres
tigio portuguez no Oriente. 

)/ ·.-1'·· 

Em meados de setembro o sr, Gualdino 
Gomes terá finalmente escripto um artigo SO· 

bre -, Zacconi, o que não deixará de causar 
perturbações athmosphéricas. 

Em outubro começará a vigorar o codigo 
dos thea 1ros, o qual prohibirá os especta
dores de levarem as cabeças para a plateia 
para dão tirarem a vista aos que fiquem por 
traz. Por tal motivo e para evitar abusos fi . 
cará revogada a legislação que permitte que 
quem não tenha cabeça não pague nada. 

A vida portuguesa estacionará durante o 
primeiro semestre, a. ponto, que serão feitas 
preces nas egrejas impetrando a graça divi• 
na para que haja alcances nas recebedorias 
e crimes de sensa~ão. 

Haverá manobras de outono, mas com 
uma variante: a Cruz Vermelha será substi
tuiJa pela Casinha Economica. 

O cabido de Lamego cheirará a esturro, 
pela simples razão de já ter bispo, o que le
vantará contra elle a corrente da opinião pu
blica, que o sr. marquez de Franco compra· 
rá para applicar á sua cadeira em &. Cario,. 

O sr. Montes cangalhe iro ser.\ convidado 
a abrir concurso para o preenchimento de 
cincoenta vaga~, de homens celebres nos Je
ronymos. 

O sr. José Maria dos Santos fará obras de 
caridade bem entendida, estando disposto a 
não evitar os sacrificios ... dos outros. 

Em dezembro celebrar-se-ba o centenario 
do •nosso amigo• .Almada Negreiros, sengo 
cunbada uma medalha e enteada nma lapide 
com memorativa. 

Relativamente a questões de dinheiro ca
minharão as coisas como até aqui, isto é, de 
mal a peor, mas 

Mattoso .,uper omnia f' 

4Jama.lo: 

De gallinha-Não ter boje um pertl 
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O 1902 não tel'à Julzo nenhum,.: 
Quem sah e aoe seus nao degenél'e .. . 

• • • 

\ 



~ILAGRE 

-,-
O Theatro de D. Maria II tem justos motivos pa;a orgulhar-se: uma liRtia péça, luminosa na evocação suprema d9s grandes céus de Je 

rusalém, e um grande nome fidalgo a enobrecei-a, como que trazendo para a obra d'arte a chancella heraldica das raças finas. 
O senhor tonde de Arnoso, já tão illustre pelo seu aho cargo e pela sua pura nobreza, tem d'hoje em diante mais um titulo á nossa admi 

ração e AO nosso respeito: é um perfeito ouríves da palavra escripta e um ,erdadeiro Artista Jentro do theatro portuguez. 



A PARODIA NO PORTO 
OU O PORTO NA PARODIA 

UNO NOVO! 

Mais um ! que rompe os arcJnos 
Das furnas da Eternidade, 
E ensina emfim que isto d'annos, 
Que isto d'annos dá-nos damnos 
Que só terminam co'a idade ! 

Entra a velhice co'a gente 
Cosneça a pe.lle a engelhar 
E o corpo so 'sul contente 
Na cama, que é lugar quente, 
De b~que e pança p'ro'ar ! 

Vem depois o rheumatismo, 
Rareia mais o cabello, 
Desleixa-se o janotismo 
E a respeito a patriotismo 
Vem com dôr de cotovello . . 

Nada comtudo, oa essencia, 
Nos dá grandes i,ezaddlos, 
E a té se i,rova ~ evidencia 
Que a limpeza na consciencia 
Dá certa força aos canellos. 

.É o que cá nos macabeus 
Succede. Voam as horas 
Sem conflictos europeus, 
E. o resto, graças a Deus, 
i ambem cá 'st& sem escóras 1 

Por isso, e!n verso correote, 
Todo esse mólbo de bróculos 
Vem hoje a pello sómente 
P'ra dizer á lusa genfe 
Que inda lá vamos sem oculos 1 

TITO LITIIO, 

A CAPA DA PARODIA 
Está prompta, e á disposição dos 

nos~os colleccionadores a capa para 
encadernação do z.• volume. 

O seu preço é de 700 réis e ven
de-se em Lisboa, no escriptorio da 
administração, na Rua Augusta.z20 e 
zzz, e em diversas livrarias e tabaca
rias. No Porto em casa de Arnaldo 
Soares, Praça de D. Pedro. Em Coim· 
bra, na livraria Mesquita. 

A administração encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de zço réis. 

Os pedidos da província para re
messa de capas, devem ser acompa
nhadas de mais 40 réis para porte do 
correio, da cada capa. 

Ha ainda capas do 1. 0 volume e 
volumes encadernados. 

Companhia. Real 
DOS 

CU.INBOS DE FERRO PORTUGUBZES 

B Iihetes por precos 'reduzldos entre 
Porto (S. B ento) e Aveiro 

rie~·~ec~1dP N~!~~1~tc~~º!~:cTd!:Pt· e~ n:1~~u1; 
da qua I u ráo vendidos bJne1u a preços reduzidos encre 

:.~·~~1:;L~c!':~e'!'J:r~~d~1~~·r~:!fo~~hendidu as dt-
Lisboa, 18 de Oucmbro de 1901. 

Pelo Oirector Geral d1 Companhia 
O Engenheiro Adjuncto i Direcção Geral 

Cllugull<> Luciano S. d( Carvalho. 

A. L. FREIRE 
Com atelier, de gravura c 

grande c1nobelccimcn10 de P•· 

~~::i~i~1i:~~~~: dcc ~~:ã~:: 
nador, fat,nca de carimbo, e 
suas macbinu, arm.ucm das 
lctr,, cimal11du, retratos • 

~!~~:;;,;~1:::.:j;ru!â~da:,c:~ ,ss.. 
'( clcpbonc 9-1-3. 
RUA 00 OURO, ,~8 a 16, 

11Ef'1Jí~ SS & C.ª 
P o rto 

Forncccdorc, da C:u•• Real Portugucza~ da Ca.ta do 
Presidente da R<"pubiica do Broil. dt Dir«torla da Sa
nid11ode Public.i. do P.art, da Cooperativa MHh1r Portu· 
gueu, da San1a Casa de Miser\cordia de Santos. 

As melhores marcas de vi11hos do Porto 
àGENCIAI EII TODO O MUNOO 

Jeronymo 
Fernandes 

C'1L1ST.l lilll8 
nas 8 horas da manhã 

ds 5 da t.irde 
exerce com tuda • r e-ríçla 

a ,ua protiis:ío 

R. SERPA PINTO, 48 
litJbre-lojtt 

((t·tnlt para o ChlUO; 



GUARDA-ROUPA DA PARODIA 

COSTUMES VELHOS 
... . .. .. ... . . .. . .. ............ ···· ··· ···. , .. , ..... 

No uculo 16.•, era u,alariado pela Camera de L11boa um hoCPtm CUJt miasio 

J~·J;r:r::~c:.:~:::~1t!°!~;ed~:t~ih~~~!~· :,:!a:,':J,·!·ct: n'fne:i::;~tir '!;:: 
~~~!'3Íe0s1 f:~~!~1d:d:ªd~tf,~~0t~:~;:!~~!~r1i.l~f~~}!ã~ 3.~,~~r:~d~: 
datada de Almeirun a 3o de Muço de 1546 que nomeasse uma pcn,oa que tlvuu 
cuidado dos moços que viessem a ena cidade e çareceuem de nr eacamínhaoos e 
de ,e !hu tgenctar a vida. Ora o ,r. Presidente do Confflho, ao, que vlerain para • '°" ,>0litlca e cem 0:ndado , gandaia por falta de emprego, ao, duencaminhado, d• 

~~~!e o~i:~~~;:~ ~e1~~f;~t~:f b;~•;::,,d~~º;i !º~~:: !le°ue:~1:::::~~Ía:J~d! 
protecçáo 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·(v,~· ~~ -~ d; Oei;mb;~; · · · · ... · · · 

- Chamáste-me pae dos v&Hlaoos . .. Não serias tu capaz de •er a mãe i 
Queres dar-me a tua mão ? 

•E as mães que o som terrib!l escu1ara111 contra o 1-eito o, filh.inho, ap, ··rnrnm,, 


